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O Ré adorava o Nether! Ele decidiu 
isto exatamente 0,25091 segundos depois de pas-
sar pelo portal. Ele sabia porque tudo o que ele via 
parecia ser vermelho: um rio de lava a brilhar no 
meio da terra vermelha, madeira vermelha, até 
folhas vermelhas.

Fixe!, pensou ele. O vermelho era uma cor 
fantástica. Ele pensou em todas as coisas vermelhas 
que já tinha visto na vida: papoilas, rosas, cogume-
los, os oito olhos de uma aranha esfomeada à noite… 
nada disto era assustador. Ele deu o seu segundo 
passo no Nether com con�ança.

Prólogo
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— ROnC! — Pela primeira vez, o Ré reparou 
que alguém estava ali por perto. Tinha um corpo 
como o dos seus amigos humanos, contudo a cabeça 
tinha dentes a sair da boca e orelhas penduradas. 
— Urr-RONC! — grunhiu esta criatura, que deu 
um passo na direção do Ré.

— É um prazer conhecer-te! — disse o Ré 
enquanto agitava a sua enxada em sinal de cumpri-
mento. — Deves ser um piglin.

— RONC-hã-hã? — respondeu o piglin.
— Arrr-RONC — disse outro piglin, este à 

esquerda do Ré. E depois ouviram-se mais três ron-
cos por trás dele. O Ré estava cercado!

— Concordo completamente — disse o 
Ré, para ser educado. O primeiro piglin estava a 
aproximar-se, com a espada a postos. O Ré moveu-se 
rapidamente para a direita de forma a �car de frente 
para os cinco piglins. Eles viraram-se todos na sua 
direção, claramente insatisfeitos com a presença do 
Ré. — Lamento se vos interrompi. Eu não queria… 
Uuups! — O chão debaixo dos pés do Ré desapa-
receu; ele tinha recuado até cair de um penhasco! 
Felizmente, um bloco que saía da encosta do 



penhasco apanhou-o e o Ré voltou a subir. Os dois 
piglins da frente tinham as espadas na mão enquanto 
os três mais atrás erguiam as suas bestas.

— Oh, não! — gritou o Ré. — As aranhas são 
assustadoras! O vermelho pode ser mau! — Ele estava 
em perigo e não havia ninguém para ajudá-lo. Ele 
devia ter dado ouvidos aos seus amigos. Iam todos 
ficar desapontados com ele por mor-
rer! Se ele não tivesse vindo ao Nether sozinho, 
isto nunca teria acontecido.

Chocalha-chocalha.
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O esqueleto amigo do Ré aproximou-se por trás 
dele no preciso momento em que os piglins lança-
ram uma saraivada de �echas.

Chocalha-chocalha. O esqueleto estava vestido 
com um conjunto completo de armadura de ouro 
que o Ré lhe tinha dado e já estava a abanar a sua 
espada. 

— OH, NÃO, esqueleto! Não faças isso! 

Sai daqui!

O esqueleto não lhe deu ouvidos. Num piscar de 
olhos, colocou-se à frente do Ré assim que os piglins 
dispararam. O ataque fez com que o esqueleto se 
virasse contra os piglins, e os piglins viraram as suas 
armas para o esqueleto. E dispararam novamente!

Vump! Vump! Vump!
As �echas atingiram o esqueleto.
O Ré estava ileso, mas o esqueleto desapareceu 

numa pequena nuvem de fumo. 
— Não! — A sua armadura dourada 

caiu num monte no chão.
E os piglins viraram-se todos para o Ré.
Ele seria o próximo.
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Capítulo 1

CONTA COMO UMA LUTA 
DE COMIDA SE ESTIVERMOS 

SÓ A LUTAR AO PÉ 
DA COMIDA?

O refeitório da Academia Ironsword era muito 
chique, mas de uma forma assustadora. O Po Chen 
diria que era lindo: o teto com uma cúpula de vidro 
espalhava a luz do sol pelo soalho polido, as mesas 
redondas estavam dispostas em círculos perfeitos e 
as bandejas até tinham brasões pintados. Quando os 
alunos estavam todos sentados, a rir e a conversar e 
a comer, parecia mais um salão de uma 
história de fantasia do que um refei-
tório.

Mas era tudo tão perfeito, tão cuidadoso, tão 
sério… que o Po sentia pressão para também ser 
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perfeito e sério. E ele raramente se sentia assim. 
Acima de tudo, ele só queria almoçar.

Hoje, ele ia tornar tudo um pouco menos sério. 
Até tinha um plano e tudo.

— Estão prontos? — O Po empurrou a sua 
cadeira de rodas até uma mesa no centro do refeitó-
rio. Os seus amigos Theo Grayson e Harper Houston 
já estavam sentados.

— Pratiquei as minhas falas e estou 
pronto! — respondeu o Theo. — Qual é que vos 
parece mais dramática: esta voz ou esta voz?

— A segunda — respondeu a Harper. — Mas 
talvez 50% mais baixa.

— certo! — disse o Theo no mesmo tom de 
voz. — Quero dizer, certo.
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— Demasiado baixa. Mas estás quase lá.
O Po, a Harper e o Theo eram alunos temporá-

rios de Ironsword. Uma grande tempestade tinha 
dani�cado a sua escola, o Liceu de Woodsword, e os 
seus professores e alunos tinham sido espalhados por 
escolas próximas enquanto a escola era reconstruída. 
Felizmente, este processo tinha mantido os grupos 
de amigos juntos, o que signi�cava que os melhores 
amigos do Po estavam todos aqui.

O Po tinha sido o membro do grupo mais entu-
siasmado por vir para a Academia Ironsword. Aqui 
era tudo diferente, e o Po adorava coisas diferentes. 
Tirando os treinos de basquetebol, fazer as mesmas 
coisas todos os dias era aborrecido! Mas ele não 
demorou a pensar em várias formas 
de como poderia melhorar Ironsword.
Este era apenas o seu segundo dia de aulas e já estava 
a fazer ondas.

— Devíamos gravar um vídeo para a Ash! 
— disse o Morgan, outro aluno de Woodsword, 
enquanto pousava a bandeja. A sua irmã, a Jodi, 
vinha atrás e trazia uma mochila grande e cheia, mas 
que não parecia pesada. — Ela ia adorar ver isto.
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Os seis amigos, incluindo a Ash Kapoor, 
eram conhecidos na escola por serem os maiores fãs 
do Minecraft e por passarem quase todas as tardes 
a jogarem na sala de informática. A Ash tinha-se 
transferido para outra escola antes da tempestade, 
mas os amigos tinham mantido o contacto com 
a ajuda dos telemóveis e ao jogarem o Minecraft 
online.

O Morgan encostou o telemóvel a um 
pacote de sumo e apontou a câmara 
na direção do Po. 

— Já está.
— E eu trouxe o equipamento — disse a Jodi com 

um sorriso matreiro. — Não tínhamos que chegas-
sem para todos, por isso �z mais algumas. Acho que 
estão muito parecidas com as reais.

— Estão perfeitas — corrigiu o Morgan.
— Ah, obrigada. — A Jodi foi passando a 

mochila e todos tiraram uma espada da esponja. 
Pareciam mesmo iguais às espadas do Minecraft. 
O Po só conseguia distinguir as diferenças entre as 
espadas o�ciais e as da Jodi porque não havia espadas 
rosa, laranja e arco-íris no Minecraft.
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Eles estavam prontos. O Po bateu três 
vezes na mesa à sua frente: um sinal secreto. Agora, 
só tinham de esperar. Se tudo corresse tal como eles 
tinham praticado, o espetáculo começaria em 3… 
2… 1…

— Com licença! — gritou uma voz de rapaz. 
Todos os alunos no refeitório se viraram para ver 
quem estava a falar.

A voz tinha vindo do Will Knight, o presidente 
da associação de estudantes da Academia Ironsword 
e o primeiro novo amigo do Po nesta escola. Mas 
hoje, eles não eram amigos. Eles eram inimigos. Nor-
malmente, o Will era uma pessoa muito calma e sen-
sata. Mas agora parecia arrogante e condescendente. 
Estava a interpretar uma personagem. 

— Esta mesa está reservada para a associação de 
estudantes.

Tal como tinham praticado, o Po afastou-
-se da mesa e virou a cadeira de rodas 
para ficar de frente para o Will. 

— Eu sou da associação de estudantes. E estes são 
os meus amigos, por isso convidei-os a sentarem-se 
aqui.
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O Will soltou um som de desprezo. 
— A associação de estudantes de Woodsword de 

nada vale aqui, Po Chen. — O Will inclinou-se 
para a frente e semicerrou os olhos. — Tens sorte se 
tu e os teus amigos tiverem uma mesa nesta escola.

Esta era a deixa do Theo. Ele bateu com os punhos 
na mesa e levantou-se. — COMO TE ATREVES?!
— A Harper deu-lhe um toque com o cotovelo. — 
Quero dizer, como te atreves?!

A sua pancada na mesa agitou as 
bandejas e os talheres, chamando ainda 
mais atenção. O silêncio abateu-se sobre o refeitório; 
todos os alunos estavam agora a olhar para aquela 
cena. O Will fez uma careta ao Theo.

— Se é assim que os alunos de Woodsword se 
comportam — disse o Will —, consigo perce-
ber porque é que temos uma equipa de 
quiz de nível nacional e um registo de vitó-
rias quase perfeito nos eventos atléticos, enquanto 
vocês…

— Já aparecemos no jornal dezoito vezes por 
causa das nossas angariações de fundos temáticas — 
interrompeu-o o Po. — E recebemos cinco estrelas 
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da Revista O�cial do Teatro Escolar pela nossa peça da 
escola no ano passado.

— Como é que alguém vindo de uma escola tão 
solidária e artística não pensa duas vezes antes de 
roubar uma mesa que não lhe pertence?

Os rapazes estavam a olhar um para 
o outro com cara séria, mas ambos estavam 
a fazer um esforço para não se rirem. Tudo o que 
estavam a dizer tinha sido ensaiado, e era mais para 
se gabarem das suas escolas do que para se insulta-
rem. Só que os outros alunos ainda não sabiam disso, 
e estavam a assistir de olhos bem aber-
tos, à espera de uma luta que parecia 
estar prestes a começar.
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E depois, de repente, o Po desferiu um golpe 
com uma espada que segurava de lado, a espada de 
esponja do Minecraft que a Jodi lhe tinha oferecido. 
O Will já sabia que o golpe vinha aí e defendeu-se 
com a sua própria espada. Tunc!

— Acho que vais descobrir que esta 
espada de madeira é tão forte como a tua 
espada de ferro, Will Knight! — gritou o Po. 
— E que a nossa associação de estudantes é muito 
mais apta a apoiar a criatividade!

— Que disparate! —Tunc! — Todos sabem que 
uma espada de ferro é sempre melhor do que uma 
espada de madeira! — Uoosh! Vap! — E os nossos 
programas de apoio ao estudo… — O Will deu 
uma estocada e o Po rolou para trás para se esquivar: 
— ... são responsáveis por termos uma das melhores 
médias em todo o estado!

Hora da parte dois. O Theo levantou a sua 
espada no ar. 

— Em Woodsword, criámos borboletas na nossa 
escola para aprender sobre o processo da metamor-
fose!

A Harper fez o mesmo. 
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— E as nossas 
viagens de estudo 

levaram a um conhe-
cimento cientí�co que é 
impossível de memorizar 

nos livros!

O Morgan e a Jodi apontaram 
as suas lâminas de esponja para o céu. 

— Adoramos a nossa escola e vamos defender 
a sua honra!

E depois, a grande surpresa: todos os membros 
da associação de estudantes de Ironsword, que esta-
vam de pé por trás do Will, revelaram que também 
tinham espadas de esponja. E de repente, no cen-
tro do refeitório, começaram todos a gritar sobre as 
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suas escolas e a lutarem com as espadas. Por esta 
altura, o resto dos alunos já tinha per-
cebido que tinha sido tudo ensaiado 
e começaram a rir e a bater palmas, 
ajudando à festa e gritando também 
sobre as coisas de que mais gostavam 
nas suas escolas.

Estava a correr na perfeição. Agora, só tinham 
de esperar pelo grande �nal. Shelly Silver, a presi-
dente da associação de estudantes de Woodsword, 

iria entrar pela porta e dizer…
— MAS o que RAIO está 

a acontecer aqui?!
Oh não, pensou o Po. Aquela 

não era a voz da Shelly. Os outros 
também tinham reparado. Num 
instante, o silêncio voltou a rei-
nar sobre o refeitório.

— Isto é inaceitável! É 
inacreditável, indefensável e acima 
de tudo contra as regras! — Sim. 
O Po só conhecia uma pessoa 
com o hábito de listar coisas 
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quando estava zangado: o 
diretor da escola, o Prof. 
Ferris, o verdadeiro regente 
de Ironsword. Ele tinha 
uma gravata impecável, um 
bigode perfeito e uma forma 
rígida de caminhar que o 
parecia tornar intocável. Por 
falar em sério, perfeito e cuidadoso: o Prof. Ferris 
era tudo aquilo que o Po não era.

— ARMAS? No refeitório da escola?!
— Não são reais … — tentou dizer o Po, mas 

foi interrompido pelo olhar severo do professor.
— Tu! — O Prof. Ferris deu um passo �rme em 

frente e todos os alunos no refeitório desviaram-se do 
caminho que o separava do Po. — És o responsável 
por isto?

— Sim, professor. — O Po sentia a cara a �car 
vermelha; não era assim que as coisas deviam ter 
corrido. — Estávamos mesmo agora a acabar. Era 
só uma encenação. Nós íamos…

— As encenações são para os palcos.
São para as salas de concertos, an�teatros e ecrãs de 
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televisão, e depois de terminar os trabalhos de casa. 
Não são para o refeitório à hora de almoço. Como 
te chamas?

— Hã, Po, professor. Po Chen.
— A lista de arruaceiros de Woodsword

não para de crescer. E vejam bem! — O Prof. Ferris 
virou-se para os amigos do Po. — Morgan, Harper 
e Theo. E já agora, para arredondar?

— Jodi, professor.
— Jodi. Muito bem. Quero ver-vos a todos…
— A culpa também é minha, professor — disse 

o Will. — Mais do que deles. O Po e eu pensámos 
que seria divertido e eles só estavam a tentar ajudar.

O olhar que o Prof. Ferris lançou ao 
Will foi ainda pior. Ele conhecia bem o Will e 
estava muito desapontado com ele. O Po até �cou 
com arrepios.

— Quero ver-vos a todos no meu escritório 
depois das aulas. Logo depois! Por agora, vou con-
�scar estas espadas e vocês vão todos acalmar-se. — 
Todos entregaram ao Prof. Ferris as suas espadas de 
esponja do Minecraft. Ele mal conseguia segurá-las 
a todas. — Regressem aos vossos lugares. AGORA.
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O refeitório estava mergulhado em silêncio; só se 
ouviam os sapatos do diretor a chiar no chão polido 
conforme ele se afastava. O Po sentia-se envergo-
nhado, frustrado e desapontado.

Acima de tudo, ele estava preocupado. Tal como 
os seus amigos. Se eles iam para o gabinete do dire-
tor depois da escola, não poderiam jogar o Minecraft. 
Se o Prof. Ferris estivesse mesmo zangado, até poderia 
proibi-los de usar a sala de informática de uma vez 
por todas. E agora eles não estavam apenas a jogar 
por diversão.

Estavam a jogar para salvar a vida 
de um amigo.






